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Um homem que espalha alegria por 
onde passa, firme nas suas convicções, 
que não foge de temas delicados para os 
religiosos católicos e vem construindo um 
legado de mudanças na Igreja. O Papa 
Francisco, eleito a 13 de Março de 2013, 
completa nesta Terça-feira (13/03/2018) 
cinco anos de pontificado entre elogios e 
críticas. Argentino de nascimento, Jorge 
Mario Bergoglio, 81 anos, é o primeiro 
papa latino-americano da história.

“Ele está conseguindo fazer reformas 
na Igreja, muito lentamente e mais entre os 
leigos do que entre os clérigos, porque a 
sua visão de Igreja é uma visão de que to-
dos participem, é uma corresponsabilidade 
do clérigo com o laicato”, afirma o profes-
sor do Departamento de História da Uni-
versidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
Severino Vicente da Silva ao JC online do 
Brasil.

Na igreja tradicionalista, observa o 
professor, os padres têm o poder e os leigos 
seguem o que o clero diz. “Quando o leigo 
tinha um problema, na igreja tradicional, 
ele perguntava: Padre, o que eu posso fa-
zer? Na igreja do Papa Francisco o leigo 
fala assim: Padre, eu estou fazendo assim, 
mas isto está certo? Ele vai discutir a ques-
tão de acordo com a doutrina, Francisco dá 
uma autonomia maior para o leigo.”

Severino Vicente cita como exemplo 
a comunhão para as pessoas divorciadas. 
Enquanto a igreja conservadora não per-
mite que divorciados comunguem, o Papa 
Francisco abre essa possibilidade, reconhe-
cendo que ela já existe na prática, observa 
o historiador. É a mesma postura diante da 
questão homossexual, outro tema delicado 
para a Igreja Católica.

“Quando perguntam ao Papa sobre a 
questão homossexual, ele diz: se o fulano 
quer vir para a Igreja, quem sou eu para 
fechar a Igreja para ele? O nosso Francis-
co não foge dos temas da modernidade, 
mesmo correndo o risco de confrontar-se 
com ensinamentos de Papas anteriores”, 
declara. Na avaliação de Severino Vicente, 
o pontífice retoma uma linha do Papa João 
23 (1958-1963), que aboliu da Igreja a ora-
ção pela conversão dos judeus.

Abrindo portas
Assim como fez João XXIII no século 

XX, o Papa Francisco está abrindo portas. 
“João XXIII dizia que abriu uma janela 
para entrar uma luzinha dentro da Igreja. 
Acho que o Papa Francisco abriu uma porta 
muito maior, quase derrubou algumas pa-
redes dessa construção”, afirma. “O Papa 
está transformando e nessa transformação 
de uma Igreja que tem dois mil anos ele en-

contra resistência forte e essa resistência é 
muito mais do clero”, declara o historiador. 
“Paradoxalmente, ele encontra mais resis-
tência de quadros internos da Igreja do que 
da sociedade. Na sociedade, o Papa Fran-
cisco é muito querido, enquanto setores 
mais conservadores, mais reacionários da 
Igreja fazem críticas abertas a ele”, acres-
centa o coordenador do curso de Teologia 
da Universidade Católica de Pernambuco 
(Unicap), Sérgio Vasconcelos.

O Papa Francisco, lembra o teólogo, 
convocou um grupo de nove bispos de vá-
rios lugares do mundo e encontra-se com 
eles sistematicamente para pensar e elabo-
rar a reforma da cúria, que está sendo feita 
aos poucos, com a substituição de qua-
dros internos. “É um trabalho de formiga 
porque é um sistema hipercomplexo, são 
dois mil anos de instituição com uma cúria 
com centenas de funcionários e isso não 
se muda da noite para o dia”, diz Sérgio 
Vasconcelos.

Renovação espiritual

De acordo com o professor da Unicap, 
o pontífice tem dado vários passos para 
o que se chama reforma da cúria. “Ben-
to XVI (renunciou a 28 de Fevereiro de 
2013), e no seu pontificado vinha falando 
da necessidade de renovação espiritual na 
Igreja por causa de escândalos (pedofilia, 
corrupção) que se tornaram públicos. E o 
Papa Francisco enfatiza esse aspecto. Nas 
suas homilias, no seu estilo de vida, ele tem 
chamado a Igreja para um processo de con-
versão, de busca pelo essencial, pela sim-
plicidade, pelo seguimento de Jesus.”

A Igreja do Papa Francisco, explica o 
teólogo, tem uma preocupação pelas peri-
ferias existenciais do mundo. “Não só as 
periferias físicas, onde estão os pobres, 
mas também as periferias existenciais que 
não são geográficas. Onde há sofrimento 
humano, aí deve ser o lugar da Igreja Ca-
tólica, não como um guarda de alfândega 
para controlar e dizer o que pode e o que 
não pode, mas como um hospital de cam-
panha para salvar o que é possível. É isso o 
que o Papa fala.”

Esses convites à reforma que o Papa 
faz, destaca Sérgio Vasconcelos, tem atra-
ído muitas pessoas ao mesmo tempo que 
tem provocado reacção de oposição. “A 
forma como ele se apresenta questiona 
esse modelo de controlo, de uma instância 
superior de julgamento e isso incomoda 
certos discursos cristalizados que se acos-
tumaram a uma atitude condenatória”, res-
salta o teólogo ao JC online.

CIVISA tem novo 
equipamento 
para medir gases 
e acompanhar
uma futura erupção 
vulcânica

 As investigadoras do CIVISA-IVAR Catarina Silva e Fá-
tima Viveiros deslocaram-se recentemente à Universidade de 
Palermo (Itália), com o objetivo de ter formação específica no 
manuseamento de um equipamento de medição de gases vul-
cânicos designado de Multigás.

 Este equipamento, adquirido no âmbito do projeto VOL-
RISKMAC (financiado pelo Programa INTERREG-MAC), 
permite a medição de gases como o dióxido de carbono 
(CO2), dióxido de enxofre (SO2), sulfureto de hidrogénio 
(H2S) e hidrogénio (H2) e foi adquirido para reforçar a rede de 
monitorização sismovulcânica do arquipélago dos Açores.  As 
investigadoras reportaram que o equipamento será utilizado, 
nesta fase inicial, para estimar a composição química dos gases 
emitidos nos campos fumarólicos dos Açores, nomeadamente 
em São Miguel, Terceira e Graciosa, mas que este equipamen-
to poderá revestir-se de particular importância caso a Unidade 
Científica de Geoquímica de Gases do CIVISA-IVAR tenha 
que acompanhar uma futura erupção vulcânica.

Papa Francisco: cinco 
anos de pontificado 
com elogios e pressão

Notícia de que Ricardo 
Moura vai estrear um 
Skoda Fábia R5 atinge 
grande dimensão

 A notícia dada em ‘primeira 
mão’ pelo Correio dos Açores de 
que Ricardo Moura vai estrear um 
novo carro Skoda Fábia R5 no Azo-
res Airlines Rallye atingiu grande 
dimensão nacional, sendo manchete 
nas edições online em vários órgãos 
de comunicação social portuguesa 
da especialidade. Terá chegado tam-
bém a órgãos de comunicação social 
internacionais da especialidade que 
acompanham o Campeonato Eu-
ropeu de Rallyes e estão atentos ao 

Rallye dos Açores. A notícia está também em destaque no site 
do jornal e nas redes sociais. Só a partir da página do Correio 
dos Açores no Facebook, a notícia teve 16 partilhas e ultrapas-
sava ontem as 5.000 visualizações, com um alcance de 26 mil 
pessoas. As visualizações multiplicam-se com as partilhas das 
notícias, na maioria dos casos, - numa dimensão nacional - por 
um número muito superior às pessoas alcançadas pela página 
do jornal. Esta dimensão demonstra também o impacto que tem 
o próprio investimento que o Campeão dos Açores está a fazer 
e o seu contributo para a maior competitividade que se espera 
que se atinja no Campeonato de Ralis dos Açores.
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Açores - rampa de
lançamento de satélites

Foi preciso ter coragem para 
assumir o investimento no sector 
espacial, como um novo modelo 
de desenvolvimento sócio-eco-
nómico. Os Açores têm, nos últi-
mos anos, assistido a melhorias no 
plano económico, não obstante a 
intervenção do Governo Regional 
em sectores como a construção ci-
vil, a imobiliária e até na valoriza-
ção remuneratória dos funcionários 
públicos, são bem prova a taxa de 
crescimento  real da economia que 
em 2015 foi de 3%, tendo sido a 
média nacional de 1,8%; em 2016 o 
PIB teve um crescimento de 1,6%, 
acima da média(1,5%) e o PIB em 
2017 registou um aumento (...)

A nossa sociedade está muito 
preocupada, ou parece, com a ali-
mentação saudável da nossa gente, 
a começar nas criancinhas e aca-
bando nos idosos! É que também 
está provado que com uma boa ali-
mentação, regrada, contida e sau-
dável e com bom exercício físico, 
poupam-se vidas, dão-se mais anos 
à vida, garante-se qualidade de 
vida e poupa-se milhões na saúde, 
ou seja, dos cofres do Estado, até 
porque a Saúde está pelas horas da 
amargura, nos custos, na dívida, 
nos gastos, nas crónicas listas de 
espera ...
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Eduardo de Medeiros

Os recados 
da Quaresma
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João-Luís de Medeiros

Ave-Mulher  - 
cheia de (G)raça

A ligeireza desta conversa colo-
ca-me vulnerável à tentação de fa-
zer referências ao I Congresso dos 
Direitos da Mulher - Paris, 1878, 
época em que ficou registada a valo-
rosa intervenção de Emily Ventun. 
Em Portugal, temos a inconfundível 
presença de Florbela Espanca…
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Azores Airlines Rallye


